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podem colaborar com respostas para muitas questões relacionadas não só às tecnologias em reprodução e às 
alternativas para formação familiar, mas principalmente para a qualidade da assistência.  

  

MÃES ADOLESCENTES 

FABIANE CRISTINA PEREIRA;CLÁUDIA JUNQUEIRA ARMELLINI 

RESUMO   A gravidez na adolescência é considerada de alto risco devido ao alto índice de morbidade materno-
fetal e incidência maior de anemia, toxemias (pré-eclâmpsia e eclâmpsia), infecção urinária e baixo ganho de 
peso materno (GODINHO et al., 2000). Para minimizar esses riscos é importante o conhecimento das 
características dessa população o que auxilia o profissional da saúde no planejamento e execução de ações que 
minimizem esses agravos.  O objetivo deste estudo foi identificar as características relacionadas à gestação e 
parto de mães adolescentes residentes em Porto Alegre. Trata-se de uma pesquisa quantitativa do tipo 
exploratório que teve como amostra 15.863 mulheres adolescentes residentes em Porto Alegre que tiveram 
parto, no período de 2000-2003, registrado em Declaração de Nascido Vivo (DN). Os dados foram coletados dos 
relatórios do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. As variáveis maternas utilizadas nesse estudo 
foram: escolaridade, bairro de residência, número de consultas de pré-natal, filhos nascidos vivos, filhos nascidos 
mortos, idade gestacional, tipo de gravidez, tipo e local de ocorrência do parto. A estatística descritiva foi 
utilizada para análise dos dados. Verificou-se que diminuiu o percentual de mães adolescentes; em torno de 50% 
das mães tinham menos que oito anos de estudo; a maioria era solteira, não tinha filhos e teve gestação única 
de 37 semanas ou mais; mais de 50% freqüentaram seis ou menos consultas de pré-natal, tiveram parto vaginal 
e hospitalar. Constatou-se que houve aumento no percentual de cesarianas entre 2000-2003. Também se 
observou que ainda constam DNs com dados ignorados o que demonstra falha ou preenchimento incorreto.         
    

  

Enfermagem de Saúde Pública 

  

ATENçãO PRIMáRIA DE ENFERMAGEM AO ADOLESCENTE DO ENSINO MéDIO DE UMA ESCOLA 
ESTADUAL DE PORTO ALEGRE 

DAIANE PEREIRA AGNES;CINARA VANISE TUMELERO MARTINS; MARIA AUGUSTA FORTUNA AGUILERA; 
ARLETE SPENCER VANZIN 

A prevalência da hipertensão arterial em crianças e adolescentes varia de 2% a 13% (OPS/OMS, 1999). Diante 
disso, percebemos a carência de programas que visem a prevenção e a promoção da saúde ao adolescente. 
Elaborou-se através da disciplina de Enfermagem Comunitária do curso de graduação em enfermagem da 
UFRGS este projeto. Objetivamos promover a qualidade de vida na população escolar do primeiro ano do ensino 
médio através da aplicação do censo pressório e atividades de educação em saúde. Foi um estudo exploratório, 
descritivo e quantitativo com uma amostra de 378 alunos, no turno da manhã em uma escola estadual, onde 
promovemos mini-conferências sobre hipertensão arterial na adolescência, realizamos o censo pressório e 
aplicamos um instrumento do tipo questionário, para levantamento do perfil epidemiológico e assuntos 
priorizados pela comunidade estudantil. Após, realizamos consultas de enfermagem e oficinas sobre gravidez na 
adolescência, DST’s/AIDS e suporte básico de vida. Dentre os resultados encontrados o perfil social foi: idade 
entre 14 e 15 anos (73%), sexo masculino (54%) e cor branca (70%). Na análise do censo pressório constatou-
se 5% de adolescentes hipertensos e 63% com história de hipertensão familiar. A enfermagem tem papel 
fundamental na educação orientada para a compreensão da hipertensão visando alterações no estilo de vida 
com mudanças de hábitos alimentares, programas de exercícios físicos, gerenciamento do stress e malefícios 
autoimpostos: tabaco, álcool e drogas, sendo essenciais para promover a aderência do paciente e da família 
evitando complicações ao longo da vida. 

  

PROGRAMA DE ATENÇÃO DOMICILIAR A PACIENTES ACAMADOS MORADORES DA VILA CRUZEIRO DO 
SUL /RS 

CARMEN LUCIA MOTTIN DURO;COCCONI, D.C.; RIBEIRO, D. T.;FELDENS, T.S;POMPEU, G.S. ;MATOS, 
A.M.S 
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